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AS VISITAS DOS BANQUEIROS FRANCEZES

mMmZzf ~^*tt ~~—"^"*í__m^Lsmt _____________ _________É_i

__^-—"—-» "^T^^^iSsíMfl ^LmmrSAmWM] ' Ürà
jS yS ^S*\it~)g* * 

* r^^ ______¦<_**-" ^frjyw if^_fr*^2t^v*'J' * i
- -ir? lPflT' _-.—^ I \3K_ifl '"7 !,_>. 'í // -'-A

__b_kirk- 1Y1H _# y) _l y i ¦ a\1 *)tf*cs\ i__-> __k&_______^"^ / / iv

^\^ 
yljK^^^^UHflflflfl ">•' / ¦'£%.'' ir I vfflr fl

ltr Ifl V '

'tJí! r_2 '^yv3 Wm' ti a
|.H "*^J^fliÊB&ifl^^^F^^H^H_A^ln^^K.ftaflfl H * ^&w> ^^fe. ÁMm¦^'',• ímtmwmml^ r a /'•i,!",v, ^"

H9i^' „ \ fff ____WflPy____________l-__BB__y
____J_______M____BÍ________R______r< 1 ¦'¦«s^-S^flj

$. kíjjflHHL.
i il

______¦.__¦__¦ -_¦ '._____

i ______ ÍH ___R___f_______ ~>3___ -l *¦\ lifiiifl ^flflV
Hivadavia, Lauro. IKarhosa <.onçal\es : — Então ? Quaes são as suas impressões?
Om banqueiro» fmncfifs t—Chegamos, como o outro da canção, ainda não ha meia hora. Mas com o que sabíamos e

com o que já vimos, fácil nos foi ter opinião assentada. Um paiz que tem os recursos que este possue garante perfeitamente
o dinheiro que o estranpeiro lhe empresta e não precisará de empréstimos, no futuro, se souber explorar as riquezas que
Deus lhe deu. Rumo... á terra fértil e abençoada, meus senhores I Tratai de fazel-a produzir, executai a rigor o plano de
economias, e tudo haveis de vencer.

Zé !»•»•• : — Muito bem. São palavras dignas de nota. E venham as notas do banco, que estou precisadinho da Silvai


